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Eventual vitória de Biden nos EUA acabará com o espaço para o 
negacionismo ambiental e pode levar o país a um bloqueio 
internacional capaz de asfixiar ainda mais a economia brasileira 

 
O Brasil é, de longe, a maior decepção entre as quatro grandes países 
emergentes incluídos no histórico trabalho da Goldman Sachs que criou o 
grupo do Brics - Brasil, Rússia, Índia e China. Se você quer saber quais 
desses países mais corresponderam às previsões de crescimento 
econômico, basta ler a sigla de traz para frente. A China foi disparadamente 
melhor, seguindo-se Índia e Rússia, com o Brasil na lanterna.  
O estudo da Goldman Sachs é normalmente atribuído a Jim O’Neill, que 
formulou o conceito e a sigla em 2001, mas foi assinado por Dominic 
Wilson e Roopa Purushothaman, com a publicação do “Dreaming With 
BRICs: The Path to 2050”. Embora tenha sido divulgado em outubro de 
2003, esse “paper” trabalha com uma série histórica que começa no ano 
2000. A previsão principal é que os quatro grandes emergentes - o texto 
original não inclui a África do Sul - deverão se tornar, até 2050, a maior 
força da economia mundial, superando em valor de PIB os países do G-6 - 
Estados Unidos, Japão, Alemanha, Reino Unido, França e Itália.  
Política ambiental irresponsável expõe país a risco econômico 
As projeções, porém, são extremamente detalhadas, a ponto de estimarem o 
crescimento ano a ano para cada um dos quatro Brics até 2050. Passados os 
primeiros 20 anos dessa projeção, já é possível fazer um balanço do acerto 
parcial da previsão. O economista Robinson Moraes, coordenador de 
Pesquisa Econômica do Valor Data, comparou os dados projetados com a 
expansão real dos PIBs (método convencional) e o resultado está nos 
gráficos ao lado, de fácil compreensão. A linha vermelha mostra o 
crescimento efetivo de cada país e a azul indica a projeção feita pelo 
estudo. Se a Goldman Sachs tivesse acertado em sua previsão, o PIB do 
Brasil teria crescido 101,7% nos primeiros vinte anos do século, mas deve 
crescer apenas 43,6%, já levando em conta as estimativas do FMI para a 
recessão deste ano. A Rússia também não correspondeu às expectativas e 
cresceu apenas 78,4% no período, bem menos que os 127,3% previstos no 
trabalho da Goldman Sachs. A China e a Índia superaram as projeções: 
cresceram respectivamente 425,4% e 229,8%, bem mais que os previstos 
249,3% e 206,1%.  



É incrível a semelhança das curvas das linhas do Brasil e da Rússia. 
Observe que ambos os países acompanharam praticamente a trajetória 
prevista na primeira década do século, superando razoavelmente a crise 
global de 2008. A partir de 2014, porém, passaram a ter crescimento 
sistematicamente inferior ao previsto no estudo.  
Por que Brasil e Rússia ficaram para trás na corrida do Brics? As causas 
têm diferenças e semelhanças. No caso da Rússia, segundo analistas, houve 
grande impacto na economia interna das sanções aplicadas pelas potências 
ocidentais a partir de 2014 por causa da anexação da Crimeia. Ocorreu 
também uma queda dos preços do petróleo, principal produto de 
exportação russo. Além disso, problemas internos como a falta de reformas 
e a expansão do Estado são citados como inibidores de investimentos. E 
houve ainda, a partir de 2014, a adoção de uma severa política de restrição 
de gastos governamentais que desaqueceu a economia. Por tudo isso, mais 
de 20 milhões de russos, de uma população total de 145 milhões, vivem 
hoje abaixo da linha da pobreza.  
No caso do Brasil, ainda vivemos uma disputa de diagnósticos. Por que o 
país desabou a partir de 2014? Os mais ortodoxos dirão - alias, já se 
cansaram de dizer - que tudo foi consequência de políticas irresponsáveis 
dos governos petistas, principalmente o de Dilma Rousseff, que criaram um 
grande problema fiscal e desestimularam investimentos. Os heterodoxos da 
esquerda também já se cansaram de dizer que tudo correu muito bem até 
2013 - o gráfico abaixo mostra isso -, mas a economia desabou depois que 
passou a predominar a teoria da austeridade fiscal.  



 



Brincar com fogo 

Esse embate nunca vai terminar. Fato é que o Brasil ficou parado no tempo nos últimos 
seis a sete anos. E há semelhança preocupante entre o que ocorre hoje com o Brasil e a 
derrocada russa a partir de 2014. Lá, as sanções externas se deram por questão 
geopolítica, a guerra com a Ucrânia pela posse da Crimeia. Aqui, as ameaças já 
começaram e as possíveis sanções envolvem questões ambientais, porque a comunidade 
internacional não aceita a catastrófica política brasileira nessa área.  

Por enquanto, com Donald Trump na Casa Branca, o Brasil ainda pode continuar com 
sua política irresponsável, mas, se Joe Biden vencer as eleições, poderá sofrer uma 
asfixia econômica semelhante à da Rússia após a anexação da Crimeia. Não haverá 
mais complacência global para negacionismos ambientais. Para quem já é o pior do 
Brics, seria um desastre. O governo brasileiro, literalmente, brinca com fogo.  
 


